
ortar COM limites" 
Fer-nándo Henrique, 

:em longo pronunciamento 
na Ç111,:Cliz que ó povo 
'n.a. o pode pagar.  pela 
"Voracidade" de -quem 
prega mais arrocho 

:presidente: Fernando Hen- 
rique Cardoso aproveitou 
ontem um' encontro com 

empresários, na',Confederação 
Nacional daS, Indústrias (CNI) ;  
para comentar sobre as prineipais 
gúestoes econõinica.s e políticas da 

'' .'.ágenda dó País.'fluránte 50 minú :  
:' .tos, o PreSidente mostrou que 'está 
13.em,liumoracio, não deixou de res- 
pondes as críticas áó seu Governo e 
'Mandou tiin recado forte ao Fundo 
Monetário Internacional (FMI) de 

"cjiie há limites pará os cortes: na 

área social. "Muita gente que fala 
em 'cortar mais do PIB é porque 
nunca sentou numa cadeira res-
ponsavelmente para tomar deci-
sões e sabe que estas decisões afe-
tam o povo", disse. E completou: 
"Há limites pára esta voracidade 
para que o Governo corte, corte, 
corte". 

Isto, segundo ele não significa 
que o Governo não, cumprirá a 
meta de alcançar um superávit de 
3% do PIB, conforme o acorelo.aCer-
tandó com ó FMI. 'Más. haetá um 
limite. "Faremos isSo com cons-
ciência moral de que a população é 
muito, desigual .e os mais¡pobres 
hão podem suportar custos além de 
certo limite", disse.. " ,Quem ;está no 
Seu segundo mandato tem que pen 
sar no País e não nos, humores pró-

' ximoS ou lOngínquos ou áqueles 
que com tanta facilidade usam pala -- 
vras pensando que afetam á eStabi-
lidade de quem éstã goverÀándo'", 
disse o Presidente muito aplaudido  

pelos empresários que participaram 
do seminário "O Futuro da Indús-
tria no Século XXV. 

Pela primeira vez o Presidente 
explicou 'que a demora para mexer 
na taxa de câmbio não foi por 
".motivos eleitoreiros", como acu-
sam seus opositores. Fernando 
Henrique explicou que tinha uma 
"idéia fixa" de que sem a estabilida-
de 'da moeda, não teria condições 
de levantar no País "as energias 
necessárias para uma integração ., 
competitiva". . O Governo, segundo, 
ele, oPtoil pela alterriátiva de fazer 
Um soft landing, ou seja ajustar len-
tamerite a , política monetária: "- 
Cornoisso foi lento! O preço a ser 
pago. foi alto por parte de certos 
setorescla produção. Mas foi menos 
alto pára as çamádàs mais pobres da 
população", .disse. Uma prova dis-
so,:segundo ele; 'é g:tie foi 'eleito e 
reeleito".' 

O Governo começou á mudar '  
de idéia em relação:a política cam- 

bial, segundo ele, com á crise da 
Rússia que reduziu a oferta . mun-
dial de recursos que eram necessá-
rios para financiar a política de des-
valorização gradual da moeda. "De 
vez' em quando leio nos jornais que 
teria havido influência de compor-
tamentos eleitorais ao tomar deci-
sões. Ledo engano. Havia a' convic-
ção sobretudo por parte dos que 
dirigem a economia de que era 
necessário persistir". E completou: 
"No momento que o presidente dá 
República se convence de que não 
há mais condições para persistir, ele 
muda qualquer que seja -.o custo". 
"Não há encadeamento lógico para 
imaginar que houve motivação 
política para tal e qual decisão", dis-
se. Houve, segundo ele, um "saco-
lejão" para manter a reSponsabili-
dade de 'manter o rumo" pela bus-
ca da estabilidade e aumento da 
produtividade da economia. 

A intenção do Preidente foi 
falar com "liberdade" sobre os  

temas çolocados para o debate Pela 
Confederação Nacional das Indús-
trias (CNI). Na platéia de emptesá-. • 
rios e políticos, entre eles, o depu-
tado Delfim Neto (PPB-SP). Fer-
nando Henrique ressaltou que • 
reforma política facilitará o avanço 
das reformas que, para - serem apro-
vadas ;  precisam de três quintos dos 
votos do Congresso. Uma dos pon-
tos que considera mais importante 
é a Lei de Responsabilidade Fiscal. 
"Caso contrário teremos a repeti-
ção do braço de ferro entre a União ;  
Estados e municípios há todo ins-
tante" ;  disse. Segundo ele, e justa a 
demanda para que o Governo crie 
condições de "solvabilidade" para 
os Estados, mas os Estados não 
podem colocar o País em condi-
ções de "insolvabilidade". "Eu não 
vou ceder neste ponto porque se eu 
ceder estarei indo contra o interes-
se do povo e contra tudo que cons-
truímos nestes anos todos.: Não é 
assim", disse o Presidente sob os 

apláuSós da platéia. 
Também é preciso, segundo ele, 

explicar para a sociedade a impor-
tância da reforma tributária. "Às 
vezes é mais fácil ser pregador do 
que político. Os pregadores encon-
tram corações mais abertos a acei-
tar a linguagem da boa nova e os 
políticos encontram na sociedade 
uma pitada, pitáda por generosida-
de, de desconfiança", disse. Os pro-
dutoS brasileiros não são competi-
tivos porque o País tem "um siste-
ma tributário deformado". Isto 
porque a incidência está errada e 
não porque a carga tributária é ele-
vada. "O Governo' não quer mais. 
Puxa falei isso! Não publiquem. 
Mas o Governo não precisa' de 
mais", disse com ironia. A idéia de 
aumentar a carga tributária, segun-
do ele, não deVe estar incluída nes-
ta reforma. 
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